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Resumo: o presente artigo é um recorte de dissertação na qual foi realizado um estudo sobre as políticas públicas educacionais inclusivas para a criança com transtorno do espectro do autismo (TEA) na rede pública municipal em Manaus. A partir da experiência profissional em um Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI, como professora de duas crianças com TEA, surgiu a necessidade de buscar conhecimentos acerca do Transtorno do Espectro do Autismo e possibilidades pedagógicas para o trabalho inclusivo com estas crianças. Apesar da pesquisa focar na análise das políticas públicas para as crianças com TEA matriculadas na Educação Infantil, da Secretaria Municipal de Educação – SEMED/Manaus estabelecendo pontos e contrapontos com a legislação em vigor, nacional e local, trouxe também uma sessão apresentando subsídios teóricos para o trabalho pedagógico do professor da Educação Infantil com a criança com TEA, possibilitando conhecer melhor o transtorno e suas áreas de déficits propondo atividades para amenizar comportamentos disruptivos e sua inclusão nas atividades rotineiras da sala de referência. Neste artigo, daremos ênfase a 4ª sessão intitulado Educação infantil: da identificação ao trabalho pedagógico com crianças com TEA, tema de discussão deste escrito. 
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 INTRODUÇÃO
Este escrito é um recorte de trabalho de dissertação intitulado Políticas Educacionais Inclusivas para a criança com Transtorno do Espectro do Autismo na Educação Infantil na cidade de Manaus, apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), linha de pesquisa 4: Educação Especial e Inclusão no Contexto Amazônico, no ano de 2016. O interesse pela temática surgiu a partir da experiência como professora de Educação Infantil nos anos de 2011, 2013 e 2014 em contato com duas crianças com TEA. Tê-las em minha sala de referência, causou-me a princípio, insegurança pois não tinha conhecimentos sobre o transtorno tampouco conhecimentos na área pedagógica para atendê-las em suas necessidades de aprendizagem e desenvolvimento. Esta experiência docente levou-me à busca de conhecimentos, a nível de pesquisa de mestrado, sobre o transtorno do espectro do autismo, para compreender melhor os comportamentos, as dificuldades e potencialidades das crianças com TEA.   
Apesar da temática do trabalho de dissertação destacar as políticas públicas educacionais inclusivas para a criança com TEA na Educação Infantil municipal, faremos um recorte da seção quatro intitulada “Atividades pedagógicas para trabalhar com crianças com Transtorno do Espectro do Autismo: conhecer e ensinar” cujo objetivo é contribuir com subsídio teórico-pedagógico acerca do Transtorno do Espectro do Autismo destinado aos professores que atuam na Educação Infantil.

Desta forma, queremos enfatizar que criança com TEA é antes de tudo, criança, devendo ser respeitada como sujeito histórico, de direitos e como simplesmente criança, acreditando no seu potencial, lhe proporcionando condições para aprender e se desenvolver como qualquer outra criança, respeitando a condição espectral do transtorno, promovendo ações, atividades, experiências, metodologias e organizações curriculares para que possam usufruir  plenamente do direito à educação pública e de qualidade.
METODOLOGIA
Para o alcance dos objetivos propostos, a pesquisa privilegia estudos teóricos e análises de documentos numa racionalidade prático-comunicativa-crítica, parte da descrição e caminha a uma análise qualitativa dos dados. Apresenta interesse específico em desvendar pressupostos implícitos nos textos legais e bibliográficos. Parte do princípio que educar é desenvolver e possibilitar o projeto humano tendo o homem como ser histórico, embora determinado por contextos econômicos, políticos e culturais. 

Segundo a natureza dos dados, opta-se pela abordagem qualitativa, pois se acredita que “[...] o objeto das ciências sociais é essencialmente qualitativo. [...] Essa mesma realidade é mais rica que qualquer teoria, qualquer pensamento e qualquer discurso que possamos elaborar sobre ela” (Minayo, 1994, p. 15);

Na perspectiva de conhecer o Transtorno do Espectro do Autismo, as áreas que apresentam déficits (comunicação e interação social e comportamental) e propor atividades que desenvolvam a comunicação, a interação social e amenizem comportamentos disruptivos e estereotipados utilizou-se como fonte de informação a análise documental e a pesquisa bibliográfica. Compõe-se a pesquisa bibliográfica: obras de autores, com conceitos, concepções, argumentações, debates e propostas metodológicas e pedagógicas sobre o Transtorno do Espectro do Autismo, inclusão educacional, políticas públicas, criança, infância e Educação Infantil. Para organização didática, organizou-se quadros e figuras para a melhor compreensão dos conceitos tratados neste escrito. 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO

A partir do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-5, da Associação Psiquiátrica Americana (APA) publicado em 18 de maio de 2013, o Transtorno Austista passa a fazer parte do grupo de Transtornos do Neurodesenvolvimento, e passa a ser um novo grupo, cunhado de Transtorno do Espectro do Autismo agrupando o transtorno autista, o transtorno de Asperg, o transtorno desintegrativo da infância e o transtorno global do desenvolvimento sem especificação (APA, 2014). Desta forma, por possuírem aspectos em comum estão dentro do mesmo espectro, diferenciados em níveis de gravidade, com prejuízos em duas áreas centrais: 1. Déficits na comunicação social e interação social e nos 2. Padrões repetitivos e restritos de comportamento, interesses e atividades.
Khoury (2014, p. 25) afirma que, 

[...] crianças com TEA possuem necessidades educacionais especiais devido às condições clínicas, comportamentais, cognitivas, de linguagem e de adaptação social que apresentam. Precisam, muitas vezes, de adaptações curriculares e de manejo adequadas.

Desta forma, por causa das condições clínicas, comportamentais, cognitivas, de linguagem e de adaptação social, as crianças com TEA necessitam de metodologias apropriadas para atender suas necessidades educacionais. É importante destacar que, antes de propor qualquer metodologia ou método de ensino, o professor deve conhecer muito bem a sua criança com TEA, pois, a partir desse conhecimento poderá organizar seu planejamento, suas estratégias com métodos e técnicas apropriadas de aprendizagens (Cunha, 2013).
Na Educação Infantil, a importância da escuta e observação sensível, deve fazer parte da rotina dos professores, percebendo suas crianças como crianças potentes, protagonistas e que são o centro de todo o planejamento. Assim vale para as crianças com TEA e/ou deficiências: a observação deve ser a primeira ação do professor (Cunha, 2013) para a organização do planejamento e demais ações que promovam a sua inclusão e aprendizagem.
Então, o que deve ser observado? Para Cunha (2013) deve-se observar (e registrar) seus comportamentos, atitudes, predileções, brincadeiras, formas de comunicação e interação com seus pares, suas emoções dentre tantos outros aspectos, pois a partir deste conhecimento, o professor poderá propor atividades/experiências condizentes de acordo com seus interesses e necessidades (Vieira, 2016).
Apoiando-se na obra de Cunha (2013) de forma didática, organiza-se um quadro com elementos que poderão ser observados em relação à criança com TEA e assim oferecer propostas de atividades, experiências e rotinas.

Quadro 01: Observando e conhecendo a criança com TEA

	Desenvolvimento 

Emocional.
	Sugestões para o professor

	· Como ensinar uma criança com TEA?

· Quais aspectos emocionais poderiam ser utilizados para o trabalho pedagógico?
	· Nossas emoções são educáveis; podem ser trabalhadas e usadas para a aprendizagem;

· A educação emocional não pode estar dissociada da ação pedagógica;

· A aptidão emocional influencia e melhora a cognição.

· Sentimentos tais como: tolerância, compaixão, compartilhamento, são importantes para uma vida em sociedade, e estes sentimentos são percebidos pelas emoções.

	Motivação para a realização das atividades
	Sugestões para o professor:

	· A criança está motivada?

· Qual é a sua motivação?

· Na sala de referência, quais suas atividades de interesse?
	· Descobrir quais atividades que a criança gosta de realizar.

· Sempre incentivar após o término das tarefas para a realização de outras atividades;

· Para que haja sempre interesse da criança pelas atividades propostas, o professor deverá fazer a ponte de uma atividade para outra que ele gosta.

	Perseverança na finalização das atividades.
	Sugestões para o professor:

	· A criança termina a atividade que começa?

· Quanto tempo gasta em uma determinada atividade?

· Quais atividades requerem mais tempo da criança?

· Que atividades termina com mais agilidade?

· Quais atividades não consegue terminar?
	· Não realizar atividades muito longas.

· Respeitar o tempo da criança, proporcionando mais tempo para executar e terminar a atividade;

· Ao estabelecer um tempo maior, ajudamos a aumentar a sua capacidade de concentração;

· Atividades de interesse da criança aumentam o seu foco e sua concentração.

· Importante saber que a concentração gera foco e aprendizagem; Também, organiza as elaborações cognitivas e auxilia na memória.

· Quando a criança está concentrada em uma atividade evita desordem das informações e os pensamentos aleatórios;

· O interesse da criança pelas atividades aumenta quando é incentivado e premiado após o término das atividades. 

	Atitude diante dos erros e dificuldades
	Sugestões para o professor:

	· A criança demonstra desânimo, irritação diante dos erros?

· A criança procura superar seus erros, suas dificuldades?
	· Trabalhar com os erros da criança e não os ignorar;

· Ensinar a criança a lidar com os erros;

	Capacidade de atenção


	Sugestões para o professor:

	· Quais atividades a criança possui maior ou menor nível de atenção e por quê?

· O que fazer para aumentar o nível atenção e concentração da criança na realização das atividades propostas?
	· Para aumentar a atenção da criança podem ser utilizadas atividades artísticas, pois, estimulam o foco de atenção;

· Exemplos de atividades artísticas: pintura, desenho ou atividades com massa de modelar; música; instrumentos musicais como: violão, flauta ou percussão;

· A utilização destes materiais propiciará o desenvolvimento da capacidade de concentração da criança tão necessária para a aprendizagem em outras áreas de conhecimento e da vida prática.

	A importância da Autonomia


	Sugestões para o professor

	· A criança tem autonomia na vida prática e no campo pedagógico?

· Qual área precisa ser mais trabalhada?

· Como sua autonomia pode ajudar na sua aprendizagem?

· A criança precisa de orientação e supervisão constante?
	· A autonomia inicia quando a criança já sabe o que fazer;

· Estimular a autonomia da criança nas atividades, práticas e ações realizadas na sala de referência.
· Seu desenvolvimento individual deve aparecer;

· Sabe-se quando a criança tem autonomia quando conhece o ambiente da escola, os materiais pedagógicos, os brinquedos e as atividades que deverá realizar;

· Mesmo com autonomia, a criança sempre precisará de orientação.

	Organização do material escolar
	Sugestão para o professor

	· Como a criança organiza seu material escolar, seu trabalho, seu dia?

· Seu comportamento se modifica?

· Há indícios de hiperatividade ou déficit de atenção?
	· Descobrir como a criança se organiza no ambiente social pode dar algumas pistas preciosas quanto ao seu comportamento e afetos.

· O professor poderá organizar o espaço para ele, assim como poderá desorganizá-lo com o intuito de que a criança descubra novas formas de organização;

· Explorar a própria predisposição organizadora que muitas crianças com TEA tem para estimular trabalhos pedagógicos;

	Habilidades para a vida diária


	Sugestões para o professor

	· Qual o nível de independência da criança no cotidiano familiar e social?
	· Desenvolver diferentes habilidades para alcançar a autonomia na vida cotidiana.

· Utilizar peças montessorianas para desenvolver a linguagem e atividades cotidianas;

· As peças montessorianas trabalham: a percepção da leitura, da escrita e o esquema corporal, o treinamento da lateralidade, da direção e da noção espacial e temporal. 


Fonte: Cunha (2013, p. 63-95). Quadro elaborado pela pesquisadora.

No quadro apresentado, dentro dos campos apresentados para a observação, a saber: a) Desenvolvimento Emocional, b) Motivação para a realização das atividades, c) Perseverança na finalização das atividades, d) Atitude diante dos erros e dificuldades, e) Capacidade de atenção, f) A importância da Autonomia, g) Organização do material escolar e h) Habilidades para a vida diária, suscita-se alguns questionamentos que serão pontos de observação do professor e por conseguinte, sugestões de possíveis estratégias, planejamentos de atividades, dos espaços, materiais e do tempo,  tão importantes na Educação Infantil para a aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 

Crianças com TEA possuem a necessidade de ter o controle das situações ao seu redor, pois o mundo a sua volta é cheio de situações que provocam a falta de controle, o que pode parecer para muitos que a criança com TEA é mimada ou cheia de birras, na verdade está sofrendo a falta de controle por conta de uma situação inesperada, uma mudança ou quebra de sua rotina (Thompson, 2014). Thompson (2014, p. 57) assevera que “[...] os adultos raramente percebem que a menor mudança, aquela que considera irrelevante, pode ser intolerável para uma criança com TEA”. Desta forma, deixar o ambiente mais previsível e conhecido pela criança com TEA lhe dará controle da situação, diminuindo comportamentos disruptivos

A manutenção pela rotina, é uma característica que os indivíduos com TEA apresentam, dentro do grupo dos Padrões Repetitivos e Restritos de Comportamentos, Interesses e Atividades, e muitas vezes, essa obstinação pela rotina pode se tornar uma obsessão e que levar à compulsão. Segundo Thompson (2014), 
Obsessões são ideias ou preocupações geralmente manifestas na conversa persistente sobre assuntos específicos, ao passo que as compulsões são comportamentos (por exemplo, lavar as mãos, ordenar, verificar) ou atos mentais (por exemplo, contar, repetir letras ou palavras mentalmente) intensamente repetitivos, que o indivíduo se sente impelido a realizar (Thompson, 2014, p.61).

Algumas obsessões são mais comuns observadas nos indivíduos com TEA a saber: a) Veículos de emergência; b) Animais assustadores; c) Videogames e personagens; d) Água e) Manifestações meteorológicas. Existem algumas técnicas para diminuir as obsessões e compulsões, no entanto, nos casos mais severos, devem ser acompanhamento profissional médico e administração de medicação psicotrópica (Thompson, 2014).
Quanto aos comportamentos disruptivos, Cunha (2013, p. 26) propõe aos professores algumas alternativas pedagógicas: 
· Não se alterar e não valorizar as reações excessivas;

· Redirecionar a atenção e a ação do aluno;

· Falar baixo, manter o mesmo tom de voz e o contato visual;

· Corrigir ensinando, não reprimindo;

· Disciplinar a atividade e não imobilizar o aluno; ele precisa confiar no seu professor.

O autor alerta que quanto maior for o tempo que a criança com TEA apresentar um comportamento disruptivo mais difícil será para modificá-lo e orienta que estes comportamentos podem ser redimensionados através do ensino de atitudes sociáveis, ensinando-as a expressar seus sentimentos, desejos e necessidades.  Para tanto, uma boa estratégia para diminuir os comportamentos disruptivos das crianças com TEA é a criação e organização de um cronograma ou lista de atividades diárias, lhe dando controle e previsão do que será realizado no dia.   

Um cronograma de atividades “[...] é um plano de atividades organizado no tempo ou, de outro modo, uma lista ordenada das horas em que as coisas planejadas acontecerão [...]” E uma lista de atividades [...] é um rol de atividades a serem executadas (isto é, uma lista de coisas a serem feitas), mas sem ordem nem hora específicas [...]” (Thompson, 2014, p. 69).


Na Educação Infantil, o professor poderá organizar um cronograma ou lista de atividades para o dia/dias e/ou para a semana. Abaixo, apresenta-se um exemplo de cronograma com algumas atividades que poderão ser realizadas em um dia com a criança com TEA.
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                                      Figura 1: Cronograma de atividades diárias

                              Fonte: Imagens extraídas do Google. Organizado pela pesquisadora.

Cada atividade proposta deve ter um desenho ou foto que a represente para que a criança identifique a atividade que será realizada. Thompson (2014) apud Vieira (2016, p. 145) elenca informações importantes para a organização do cronograma de atividades para a criança com TEA: 
1 – As figuras devem ter representatividade visual para a criança, ou seja, mais próximo da realidade mesmo em desenho; 

2 – Mostrar as figuras ou fotos para a criança, pedir que elas identifiquem a figura. Por exemplo: “(nome da criança) aponte para ‘comer’, ‘aponte para brincar com massinha’, ‘aponte brincar no pátio”’.

3 – As fotos podem ser tiradas da própria criança fazendo as atividades para depois servirem de referência visual no cronograma;

4 – Intercalar atividades, uma atividade escolar e outra de reforço agradável. Por exemplo, após pintura, recorte ou colagem, hora do vídeo, do brinquedo ou hora da cosquinha;

5 – Oferecer de três a cinco atividades por página em caderno espiral ou em uma folha vertical. Um cronograma completo para uma manhã ou uma tarde corresponde a no máximo quatro páginas com três a cinco atividades por página;

6 – O cronograma deve ser seguido durante uma semana. Na semana seguinte, a ordem das atividades pode ser invertida e duas atividades podem ser substituídas. O intuito dessas mudanças é fazer com que a criança tolere e se acostume com as mudanças.

7 – Material que poderá ser utilizado para a confecção do cronograma: cartolina ou papel cartão colado sob a base de isopor (pode-se passar papel contact para maior durabilidade); Figuras ou fotos das atividades coladas em quadrados de cartolina ou papel cartão. Colar velcro atrás das figuras para sua retirada e inversão de atividades.

As atividades que serão propostas pelo professor para a criança com TEA podem ser alteradas, trocadas e/ou modificadas para que a criança aprenda a lidar com as novidades, desde de que estas mudanças sejam comunicadas a elas, pois as mudanças são importantes para desenvolver nelas a tolerância e ficarem menos ansiosas (Thompson, 2014).
Importante destacar a importância da flexibilidade na alteração e mudança de atividades. O cronograma não pode ser seguido rigidamente durante longas semanas sem alterações. As mudanças são importantes para que a criança possa adaptar-se a elas, sempre que sinalizadas, desta forma, ensinando-a a tolerar mudanças e a ficarem menos ansiosas. Thompson (2014, p. 71-73)
Outro importante destaque, é que pode-se introduzir atividades que remetem ao campo Habilidades para a vida diária (quadro 1) no cronograma e/ou lista de atividades, pois, Cunha (2013, p. 29) ressalta que 

Em muitos casos, não há autonomia para realizar coisas simples e cotidianas, como escovar os dentes ou vestir-se. A vida social passa, então, a ter grande valor pedagógico. A aprendizagem dos usos e costumes torna-se crucial. No entanto, cada dificuldade poderá ser uma habilidade a ser desenvolvida, uma conquista no campo educacional. 

Assim sendo, é possível organizar atividades rotineiras de cuidado, higiene e autonomia, que aparentemente são simples e fácies, mas que se apresentam complicadas e difíceis para as crianças com TEA por conta das sequências de atos e habilidades (motoras, cognitivas dentre outras) que uma única ação apresenta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conhecer a criança com TEA é o melhor caminho para compreendê-la. Compreender seus comportamentos, suas formas de interação e percepção que têm do mundo ao seu redor.  A partir do momento que o professor conhece suas necessidades, seus interesses, como aprendem e se desenvolvem poderá organizar propostas condizentes às suas necessidades e interesses. As crianças com TEA possuem necessidades educacionais especiais devido as características autísticas que apresentam: déficits na comunicação e interação social e nos padrões repetitivos e restritos de comportamento, interesses e atividades. Logo, métodos tradicionais não surtem muito efeito com crianças com TEA (Khoury et. al, 2014)

A proposta de organização de rotina de atividades se faz importante para dá previsibilidade à criança, pois sabendo a sequência do que virá antes ou depois de uma atividade, ela terá controle das situações ao seu redor, diminuindo comportamentos disruptivos, a ansiedade e insegurança. 

Khoury et. al (2014) destaca que “[...] crianças com TEA não conseguiam manter a atenção, responder a instruções complexas nem manter e focar a atenção em diferentes tipos de estímulos simultâneos (por exemplo, visual e auditivo)” assim, a organização da rotina com instruções claras e objetivas é primordial para que elas consigam compreender o que devem fazer, começar e terminar as atividades propostas. 

Todas as atividades e metodologias de ensino expostas aqui são importantes para que o professor inicie o seu trabalho pedagógico com o aluno com TEA, no entanto, salienta-se que, mais importante que métodos e técnicas são o conhecimento que o professor deve adquirir sobre o Transtorno do Espectro do Autismo e a partir disso, propor atividades pedagógicas que auxiliem no desenvolvimento das áreas afetadas pelo TEA.  

A escola tem importante papel educativo e social na vida nas crianças, principalmente na Educação Infantil, onde tudo se inicia inclusive a inclusão. Cunha (2013) faz uma reflexão sobre o papel social da escola e como ela pode ser importante para a criança com TEA, destaca que não existem técnicas ou metodologias mágicas para esse público da Educação Especial. O autor instrui que: 

No ensino do aluno com espectro autista, não há metodologias ou técnicas salvadoras. Há sim, grandes possibilidades de aprendizagem, considerando a função social construtivista da escola. Entretanto, o ensino não precisa estar centrado nas funções formais e nos limites preestabelecidos pelo currículo escolar. Afinal, a escola necessita se relacionar com a realidade do educando. Nessa relação, quem primeiro aprende é o professor e quem primeiro ensina é o aluno (Cunha, 2013, p. 49).

Muitas são as oportunidades de aprendizagem nos campos de desenvolvimento cognitivo, motor, social entre outros, as quais, a escola pode oferecer à criança com TEA. Mesmo crianças com TEA que possuem déficits nas áreas de interação/comunicação social e comportamentos, podem aprender, nisto consiste a heterogeneidade existente na escola, onde todos são diferentes em vários aspectos: na maneira de aprender, de se relacionar, de pensar, de agir, entre outros, porém um comum denominador para todos é o direito à educação.
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